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PADRÕES: UMA ABORDAGEM CRIATIVA À APRENDIZAGEM 

EM DIFERENTES ÁREAS/DOMÍNIOS DA EDUCAÇÃO PRÉ-

ESCOLAR 

Ana Barbosa 

IPVC - ESE 

anabarbosa@ese.ipvc.pt  

 
Bibiana Lopes 

IPVC - ESE 

bibisfl@gmail.com 
 
Dada a importância da adoção de uma perspetiva integradora das diferentes áreas e 
domínios curriculares, nas experiências de aprendizagem de crianças em idade pré-
escolar, e o carácter transversal dos padrões, achou-se pertinente compreender as 
potencialidades das conexões estabelecidas entre a matemática e outras áreas, através 
de tarefas desta natureza. Tendo como participantes um grupo de crianças de 5 anos de 
idade, pretendeu-se analisar o contributo da descoberta de padrões na utilização de 
abordagens criativas e no sucesso da aprendizagem em diferentes contextos. Neste 
poster, são apresentados resultados referentes à implementação de 4 tarefas.     
Palavras-chave: padrões, pré-escolar, criatividade, conexões. 

Problema e objetivos 

As OCEPE (DEB, 1997) sublinham a importância de se reconhecer a criança como 

sujeito ativo no processo educativo, construindo o saber através da integração das 

diferentes áreas/domínios curriculares. No que refere à matemática, as crianças devem 

reconhecê-la e aplicá-la em diferentes contextos, através de experiências que enfatizem 

as relações entre ideias matemáticas e outras áreas (NCTM, 2000). O educador deve 

proporcionar oportunidades para que as crianças se envolvam em atividades que 

facilitem o estabelecimento de conexões entre a matemática e outras áreas, contribuindo 

para a estruturação de um ambiente de aprendizagem mais significativo (DEB, 1997; 

NCTM, 2000). É essencial partir da curiosidade natural das crianças para que 

compreendam o mundo que as rodeia e percebam a utilidade das ferramentas e 

conceitos matemáticos. Devido à sua natureza transversal, a exploração de padrões 

promove naturalmente o estabelecimento de diversos tipos de conexões (Orton, 1999). 

A criatividade está a emergir como uma capacidade fundamental em diferentes áreas da 

educação, incluindo a matemática, e a sua relação com atitudes como a curiosidade e o 
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desafio é inegável. As tarefas de carácter exploratório, associadas à descoberta de 

padrões, implicam processos como experimentar, conjeturar, investigar, comunicar, 

suscitando o recurso a abordagens criativas (Vale & Pimentel, 2011). Com este estudo, 

pretende-se analisar o contributo da exploração de padrões na aprendizagem em 

diferentes áreas do currículo, por crianças em idade pré-escolar, procurando 

compreender: as potencialidades de tarefas desta natureza; e de que forma poderão 

promover abordagens criativas. 

Metodologia 

Adotou-se uma metodologia qualitativa, estruturada num estudo de caso, construído 

com um grupo de 25 crianças, de 5 anos de idade, de um JI do distrito de Viana do 

Castelo. Procurou-se compreender processos de aprendizagem e estratégias mobilizadas 

na resolução de uma sequência de tarefas construídas numa perspetiva integradora, 

associando a matemática, através da exploração de padrões, a outras áreas/domínios do 

currículo. Os dados foram recolhidos através de técnicas como: observação, entrevistas, 

gravações áudio/vídeo e documentos de natureza diversa. As evidências foram 

analisadas e interpretadas de forma indutiva, em paralelo com a recolha de dados, após a 

implementação de cada tarefa.  

Resultados 

Neste poster, apresentam-se resultados da implementação de 4 tarefas. Para a linguagem 

oral e abordagem à escrita, foi explorada a estrutura repetitiva de uma história; para a 

expressão plástica, foram analisados e aplicados procedimentos para a construção de 

papel de embrulho; na expressão musical, foi lida e reproduzida uma pauta musical: e 

na área do Conhecimento do Mundo, investigou-se os efeitos da reflexão da luz, através 

da utilização de espelhos.  

Os resultados evidenciaram que, devido à existência de padrões, as crianças foram 

capazes de aprender factos relacionados com outras áreas/domínios de uma forma mais 

intuitiva, evidenciando abordagens criativas. Ao longo da leitura da história, tendo uma 

estrutura repetitiva, conseguiram prever acontecimentos, participando ativamente no 

momento da leitura, e recontaram a história evidenciando um raciocínio coerente. Na 

exploração de papéis de embrulho identificaram e descreveram padrões com diferentes 

estruturas, percebendo quais os aspetos comuns e necessários à construção do seu 

próprio papel de embrulho. Apresentaram diferentes propostas, com diferentes graus de 
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complexidade e originalidade. Na análise do pictograma de uma música e consequente 

reprodução, interiorizaram rapidamente o ritmo em causa, mostrando saber em que 

momentos tinham de tocar bem como o padrão rítmico. Na tarefa sobre as 

características associadas à reflexão da luz, tendo utilizado espelhos em diferente 

número e posições, reconheceram propriedades relacionadas com: a utilização de 1 

espelho; a influência da amplitude do ângulo formado por 2 espelhos; a exploração de 3 

espelhos; os procedimentos de construção e  potencialidades de um caleidoscópio.  

As crianças consideraram este tipo de tarefas motivadoras e desafiadoras, apresentando 

indicadores de um ambiente de aprendizagem efetivo e criativo.  
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